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DESCRIPÇAO  HISTÓRICA 


DA 


Com  UMA  SUCCINTA  RESENHA  ACERCA  DO  BISPO  S.  GENS,  E DO  CULTO 
ECEREMONIAS  QUE  SE  FAZIAM  NESTA  ERMIDA  A NOSiA  SENHORA 
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LISBOA 

IMPRENSA  COMERCIAI 

POCO  DO  BOUKATEJAI  o 

18G0 


Collocando  este  pequeno  trabalho  sob  a protecção  Augus- 
ta d’ uma  Princeza,  de  que  Deos  fez  um  dos  seus  Anjos,  obde- 
ço  ao  sentimento  profundo  de  veneração,  que  ella  deixou  na 
sua  curta  passagem,  como  as  flôres  deixam  o perfume. 

E’  mais  do  que  o respeito  mundano  ; é homenagem  á 
memória  consagrada  pelas  saudades  de  um  povo  ! 

Pois  quando  se  trata  de  objectos  pios,  que  melhor  pa- 
Irocinio  podia  invocai  do  que  o da  Peai  Esposa,  que  ião  bem 
e tão  cabalmente  intendeu  e praticou  a piedade? 

Não  é já  da  terra  o anjo,  que  baixou  um  instante  a visi- 
tar o solio,  e subiu  á patria  divina.  Mas  da  terra,  e sobre  tudo 
desta  terra,  será  sempre  a recordação  immorredeura  das  suas 
virtudes. 

A isto  se  rednzirá  o meu  breve  offertorio.  Para  certifi- 
car o máximo  acatamento  basta  inscrever  o nome  nunca  es- 
quecido da  joven  e chorada  Rainha. 


Lisboa  8 de  setembro  de  1860. 
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imm  de  Nossa  senhora  do  monte  e $ gens 


Na  raiz  do  Monte  para  o lado  do  norte,  aonde  chama- 
vam d’anles  Àlmodovar  e depois  Fornos  do  Tijolo,  ha  nm 
sitio  que  denominavam  de  S.  Gens , sitio  que  antigamenle 
era  muito  respeitado  pelo  povo  que  o considerava  sagrado, 
por  ser  ali  que,  segundo  a tradição,  o Santo  prelado,  senta- 
do na  sua  cadeira  nos  primeiros  tempos  do  christianismo, 
tanto  tinha  prégado  a lei  do  Crucificado,  doutrinando  ao 
grande  numero  de  pessoas  que  concorria  a ouvir  suas  pré- 
gações,  e que  elle  reduzia  á fé ; e mesmo  porque  ali  existia 
aquelle  milagroso  assento,  que  era  para  o povo  christão  uma 
constante  prova  de  quanto  devia  venerar  a memória  do 
Santo  Bispo  e seu  prelado,  martyr  entre  nós  pela  fé  de 
Cliristo. 

Quando  em  1147  a cidade  de  Lisboa  foi  tomada  aos 
mouros  por  D.  Aífonso  Henriques,  na  armada  chrislã  estran- 
geira, que  aportou  ao  Tejo  e ajudou  o rei  de  Portugal  nes- 
ta empresa,  vieram  quatro  eremitas  de  S.  Agostinho.  O po- 
vo christão,  que  mesmo  no  tempo  dos  mouros  sempre  aqui 
houve,  querendo  perpetuar  a memória  do  seu  tão  recommen- 
davel  prelado,  aproveitando  estes  agradaveis  successos,  offe- 
receu  aos  eremitas  aquelle  sitio  da  raiz  do  Monte  onde  existia, 
em  muita  adoração  sob  um  um  alpendre,  a cadeira  daquelle 
bispo.  Os  Eremitas  em  aitenção  as  virtudes  deste  insigne 
Martyr  e aos  desejos  dos  moradores  daquellas  visinhanças, 
com  os  auxilios  que  lhes  ministraram  estabeleceram  ^ .. 
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sua  primeira  habitação  em  l í 48,  com  uma  pequena  ermida 
junto  a ella  aonde  tinham,  como  padroeira  do  reino,  uma 
perfeita  imagem  de  Nossa  Senhora  ; dentro  desta  egreja  col- 
locaram  a cadeira  de  S.  Gens,  que  era  um  assento  de  pedra 
a modo  de  espaldas,  bem  como  diversas  relíquias  que,  se- 
gundo parece,  pessoas  antigas  lhes  forneceram.  Esta  Ermida 
estava  sempre  aberta  porque  era  grande  a concorrência  dos 
devotos  que,  penetrados  de  viva  fé,  buscavam  as  virtudes  da- 
quelle  Santo  e auxilio  da  sua  cadeira  para  que  os  livrasse  de 
suas  enfermidades  e dôres.  Esta  foi  a primeira  Ermida  erecta 
no  Monte  de  Lisboa  á memória  deste  prelado,  e a primeira 
habitação  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  com  o titulo  de 
Eremitorio  de  S.  Gens,  que  por  isso  o povo  depois  lhes  cha- 
mava Frades  de  S.  Gens. 

Existiu  assim  esta  Ermida  e eremitorio  de  S,  Gens,  até 
que  no  principio  do  século  13.°  vendo  uma  nobre  senhora 
D.  Suzana,  proprietária  daquellas  visinhanças  que  os  religio- 
sos soffriam  grande  descommodo  naquelle  sitio  encovado  e 
doentio,  doou-lhes  todas  as  terras  que  possuia  no  alto  do 
Monte,  para  irem  para  lá  habitar  e com  a concorrência  de 
avultadas  dadivas  dos  circumvisinhos  daquelle  sitio  fez  edi- 
íicar  no  anno  de  1243  naqueile  alto  e terreno  seu,  com  maio- 
res proporções,  uma  outra  Ermida  em  memória  do  Bispo  de 
Lisboa  S.  Gens,  como  em  muitas  parles  da  Lusitania  se  ti- 
nha feito  e estava  fazendo,  e para  esta  nova  Ermida  se  pas- 
saram todas  as  imagens,  relíquias  e a cadeira  de  S.  Gens,  a 
qual  com  o mesmo  fervor  era  aqui  venerada,  senclo  myster 
I r do  mesmo  modo  sempre  a egreja  aberta.  Âugmenlando 
porém  aqui  a devoção  com  a imagem  de  Nossa  Senhora,  pe- 
los prodígios  que  Deos  obrava  por  sua  intercessão,  o povo 
lhe  foi  chamando  a Senhora  do  Monte. 

Os  religiosos  construindo  neste  sitio  celtas  e commo- 
dos,  transferiram  para  aqui  a sua  habitação,  a que  deram  do 
mesmo  modo  a denominação  de  Eremitorio  de  S.  Gens,  re- 
movendo a pyramide  que  lá  tinham  e que  existe  ainda  na 
frente  da  acluãl  Ermida  com  a seguinte  inscripção:  - Uíi- 
sippon  Hic , Augustinencione  prima  sedes.  = J.  B.  anno 
114 8 — conservando  algumas  officinas  ecellas  na  raiz  do  Mon- 
te por  terem  ali  abundancia  d'agua,  eser  o sitio  mais  agasa- 
hado  para  os  eremitas  idosos.  Vendo  porém  D,  Susana  que 
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no  novo  Eremilorio  do  alio  doMonle  havia  falta  d’agua,  fez 
construir  á sua  custa  a cisterna  que  ainda  hoje  vemos  na- 
quelle  sitio. 

Foi  esta  a segunda  casa  que  tiveram  em  Lisboa  os  Eremi- 
tas de  Santo  Agostinho  com  a denominação  de  Eremitorio 
de  S.  Gens,  aonde  habitaram  28  annos,  até  que  em  1271 
foram  para  a sua  terceira  casa,  no  monte  visinho  e sitio 
então  chamado  Almafala,  o actual  convento  e egreja  da  Gra- 
ça, (1)  dedicada  a Santo  Agostinho  seu  patrono  e instituidor 
da  ordem  daquelles  Eremitas,  e que  mudou  deífinitivamente 
de  invocação  desde  a vinda  da  Imagem  da  Senhora  da  Gra- 
ça, em  1362,  trazida  áquelle  convento  pelos  pescadores  de 
Cascaes. 

Como  pela  saliida  dos  eremitas,  em  1271,  estaEgrejade 
Nossa  Senhora  do  Monte  c S.  Gens  não  podia  estar  cons- 
tantemente aberta  e era  grande  a concorrência  e devoção 
com  a milagrosa  cadeira  de  S.  Gens,  foi  esta  collocada  em 
um  dos  ângulos  do  alpendre  junio  á mesma  Egreja.  Tornada 
assim  somente  Ermida  a Egreja  do  Eremitorio,  ficou  ella  aos 
cuidados  de  uma  confraria  de  S.  Gens,  (2)  que  já  então  existia, 
a qual  foi  decahindo  aponto  de  ficar  quasi  desamparada  a Er- 
mida, até  que  em  1306,  36 annos  depois  dos  religiosos  esta- 
rem em  Almafala,  (hoje  Graça)  querendo  elles  de  novo  fre- 
quentar esta  Ermida,  houveram  laes  duvidas,  que  foi 
myster  recorrer  ao  Dispo  D.  João  Martins  Soalbães  para  se 
lhes  continuar  a sua  antiquíssima  posse,  e dahi  em  diante  foi 
esta  ermida  governada  por  um  capellão,  religioso  do  mesmo 
convento  eleito  em  capitulo,  que  ali  residia  comum donalo. 

Pelo  terremoto  de  1735  ticoii  a Ermida  total  mente  ar- 
ruinada, fallecendo  debaixo  de  suas  minas  o eremita  da  or- 
dem, que  tinha  naquelle  instante  acabado  de  commungar,  e 
se  achou  depois  de  joelhos  com  os  braços  em  cruz.  A sa- 
grada e muito  devota  Imagem  de  Nossa  Senhora,  também 
titular  da  Ermida,  que  sempre  foi  e é muilo  venerada  deste 

(1)  A Egreja  da  Graça  feita  em  1271,  foi,  pela  concor- 
rência de  muitas  dadivas , reedificada  com  maior  grandeza 
em  1556. 

(2)  Chronica  dos  Agostinhos  por  Fr.  Anlonio  da  Puri- 
ficação 2/  parle  íl.  110. 
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povo,  encontrou-se  debaixo  das  ruínas  sem  lezão  considerá- 
vel. O padre  capelíão  regente,  com  adjutorío  de  muitos  de- 
votos, lhe  fez  logo  edificar,  também  no  Monte,  umá  capella 
de  madeira  aonde  com  a possivel  decencia  foi  por  algum 
tempo  venerada.  (1)  Com  fervor  e auxilio  dos  habitantes 
daquelles  contornos  se  foi  cuidaado  na  reediíicação  do  tem- 
plo arruinado  que,  como  se  ve  em  uma  pedra  que  exis- 
te por  cima  da  porta  travessa,  se  concluiu  e abriu  no  anno 
de  1757 ; sendo  depois  transferida  a cadeira,  do  alpendre 
para  dentro  da  Egreja,  reservada  no  angulo  esquerdo  debai- 
xo do  coro,  junto  ao  alpendre,  onde  hoje  se  acha. 

Os  religiosos  Agostinhos,  como  possuidores  deste  sitio 
e antigo  Eremitorio  e administradores  desta  ermida,  no 
anno  de  1815,  plantaram  no  largo  o arvoredo  que  ali  se 
vê,  para  deleite  dos  habitantes,  e commodo  dos  devotos,  col- 
locando  na  quina  exterior  da  Egreja,  ao  lado  da  porta  late- 
ral, a seguinte  epigraphe:  — Palriae  avibus  et  urbi,  hoe  ne- 
mus  in  amorem  delectationem  Augustinienni  planlarunt 
anno  M.DCCC.Xl. 

Até  á exlincção  das  ordens  religiosas  em  1831,  fazia- 
se  nesta  Ermida,  no  dia  proprio  a festividade  a S.  Gens,  e 
no  dia  8 de  setembro  a festa  a Nossa  Senhora  com  toda  a 
solemnidade  e apparato,  havendo  por  essa  occasião  tres  dias 
de  feira. 

Tomando  o governo  conta  dos  bens  dos  religiosos  em 
1835  (pela  exlincção  daquellas  corporaçOes)  e irendo  postos 
em  venda,  foi  comprada  acerca  e diversas  casas  que  os  Agos- 
tinhos tinham  neste  monte,  por  Clemente  José  Monteiro,  aos 
cuidados  de  quem  o governo  confiou  esta  Ermida,  e lodosos 
seus  pertences. 

Clemente  José  Monteiro  continuou  com  toda  a decencia, 
a fazer  a festa  de  Nossa  Senhora  no  dia  da  sua  Nativida- 
de, bem  como  conservou  sempre  ali  um  capelíão  que  dizia 
a missa  aos  domingos  e dias  santificados:  fallecendo  elle  no 
anno  de  1818,  diversos  devotos  desta  Ermida  reorganisaram 
a antiga  corporação  dos  Escravos  de  S.  Gens  e Nossa  Se- 
nhora do  Monte  já  existente  em  1271,  de  que  se  encontrou 
na  Ermida  um  livro  dos  Irmãos,  começado  em  1791,  dos  quaes 


1)  Mappa  - de  Portugal  por  João  Bcplista  de  Castra. 
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ainda  exisliam  alguns  Segundo  parece  fòra  esta  confraria 
que,  conjuntamente  como  religioso  capellão  da  Ermida,  al- 
cançara o Breve  de  Boma  datado  de  30  de  setembro  de 
1.796,  que  também  ali  se  encontrou  registrado,  e adiante  se 
transcreve. 

Do  inventario  pelo  qual  Clemente  José  Monteiro  rece- 
beu aos  seus  cuidados  a Ermida  e suas  pertenças,  não  consta 
relíquia  alguma  das  apontadas  por  Fr.  Antonio  da  Purificação 
álem  da  cadeira  de  S.  Gens. 

Tem  esta  Egreja  diversas  imagens  e uma  bella  collec- 
ção  de  quadros  a S.  Agostinho,  e no  lado  do  Evangelho  de- 
fronte da~porta  lateral  ha  um  notável  e magnifico  presepio, 
muito  venerado  e estimado,  que  por  antigo  uso,  nos  dias 
proprios  se  abre  á reverencia  dos  devotos. 

Iía  dois  annos  existe  nesta  ermida  uma  Imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  que  se  acha  collocada  no  altar  do  lado  da 
Epistola,  trazida  por  uns  devotos  desta  cidade,  em  cujo  nu- 
mero muito  avultam  empregados  do  contraio  do  tabaco,  os 
quaes  por  occasiãodo  flagello  da  febre  amarella,  que  em  1838 
tanto  assolou  esta  corte,  haviam  feito  um  voto  de  jrem  todos 
os  annos  em  cyrio  ou  romaria  com  a Imagem  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça  ao  Monte  de  Caparica,  termo  de  Almada, 
e ahi  festivamente  lhe  darem  graças  por  os  ter  livrado,  a 
ellese  á cidade,  daquelle  flagello.  Parece  que  em  outras  egre- 
jas  da  capital  fora  diflicultada  a hospedagem  a esta  Imagem 
e á sua  votiva  e nascente  corporação;  aqui  foi  recebida  de 
muito  bom  grado  pelas  pessoas  pertencentes  á Confraria  de 
S.  Gens  e Senhora  do  Monte,  que  eram  então  influentes  na 
Ermida,  havida  a legal  authorisação  do  parocho  e do  pre- 
lado da  diocese.  Os  devotos  da  Senhora  da  Graça  provem  ao 
culto  da  mesma  Imagem,  e acham-se  agora  organisados  em 
corporação  regular. 

Hoje  a corporação  dos  Escravos  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  e S.  Gens,  pelo  amor  á Santa  Yirgern  e devoção  pa- 
ra com  aquelle  Santo  advogado  de  todas  as  dores,  augmenta 
de  dia  para  dia,  e de  tal  modo  cresce  a dedicação  por  estas 
milagrosas  Imagens,  que  sem  duvida  será  d’ora  avante  sem- 
pre o sustentáculo  desta  egreja. 

Além  das  citações  feitas  nos  logares  competentes  não  se- 
rá ocioso  apresentar  aqui  o que  a respeito  da  Ermida  e Ca- 
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cleíra  de  S.  Gens  diz  Fr.  Antonio  da  Purificação  na  Ghroni» 
ca  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  escripta  em  1656. 

Chronica  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho 

Na  parle  2.a  folhas  96  : = cc  E’  pois  de  saber,  que  segundo 
diz  a tradição  dos  Religiosos  antigos  desta  nossa  província 
tomada  do  povo  de  Lisboa,  costumava  S.  Gens,  sendo  bis- 
po da  cidade,  pregar  a doutrina  christã  ás  suas  ovelhas  em 
varias  partes  delia,  ora  dentro  ora  fóra  dos  muros,  em  cer- 
tos togares  capazes,  que  linha  deputados  para  isso  ; nos 
quaes  tinha  posto  um  assento  de  pedra  a modo  de  cadeira 
de  espaldas,  em  que  assentado  fazia  as  suas  prégações. ...  1 


«Eslava  ainda  alli  esta  cadeira  quando  D.  Affonso  Hen- 
riques conquistou  esta  cidade.  E por  ser  aquelle  sitio  sa- 
grado com  a presença  do  Santo  Bispo  Gens,  e estar  nella 
a sua  cadeira  em  que  tantas  vezes  se,  linha  sentado,  nbl-o 
oftereceu  o povo  para  edificarmos  o nosso  mosleirinho.  E 
nós  por  esta  mesma  razão  o dedicamos  ao  mesmo  santo,  to- 
ma n d o-c  por  padroeiro,  e protector * 

ccEm  quanto  aqui  estivemos  neste  segundo  sitio,  aonde 
o mesmo  santo  era  titular  do  mosteiro,  estava  esta  sua  ve- 
nerável cadeira  dentro  na  Ègreja,  como  lambem  esteve 

quando  moravamos  no  primeiro, 

.......  Porém  como  a ermida,  tirando  a hora  da  missa,  este- 
ja todo  o dia  fechada,  para  commod idade  dos  devotos  a dei- 
xamos de  fóra,  onde  está  debaixo  do  alpendre,  para  que  a 
ioda  a hora  possam  fazer  nella  e com  elia  suas  devoções  a 
S.  Gens.  como  fazem  alcançando  muitos  o remedio,  que  lhes 
pedem  para  suas  necessidades. 

«Por  reverencia  deste  Santo  Pontífice  se  levantou  na  Er- 
mida um  altar  da  sua  invocação  onde  estava  a sua  imagem 
com  insígnias  de  Bispo,  como  quem  o fóra  da  mesma  cida- 
de. E ainda  boje  ha  quem  se  lembra  desta  imagem,  que  o 
tempo  gastou. 

lía  nesta  Ermida  entre  outras  relíquias  uma  cana  de 
nm  braço  de  S.  Gens  mettida  em  um  braço  de  madeira  dou- 
rado. e u oi  osso  de  um  dedo  da  mão  em  um  reliquario  de 
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prata — . 

que  ambas  são  suas:  porque  como  e!le  fosse  na- 
tural de  Lisboa  e nella  padecesse  martyrio,  e aquella  Egre- 
ja,  e Convento  fosse  da  sua  invocação  : é mui  crivei  que  das 
suas  relíquias  (de  que  os  lieis  guardariam  muitas,  ou  ainda 
todas  quando  o marlyrisaram)  se  dariam  estas  duas  a este 
seu  Mosteiro,  para  nelle  estarem  veneradas  em  companhia 
da  sua  cadeira. 

«Tem  Deus  feito  muitos  milagres  pelos  merecimentos' 
deste  santo  nos  enfermos,  e necessitados,  que  o tomaram  por 
seu  intercessor,  dos  qnaes  estão  notados  54  em  um  cader- 
no que  se  guarda  na  sachrisliada  mesma  Ermida 

A paginas  101  se  trata  de  um  testamento  em  latim  de  Af- 
fonso  Simões  feito  em  1210,  archivado  na  Sé,  em  que  se  en- 
contra a seguinte  disposição:  — « E’  minha  vontade  que  se 
dêem  quatro  libras  ao  Mosteiro  de  S.  Gens. 

A paginas  108  v. : — «No  mesmo  anno  em  que  se  fez  o con- 
tracto da  mudança  para  o alto  do  monte,  começámos  aedi- 
licar  um  dormilorio  junto  da  nova  egreja,  que  aquella  nobre 
Matrona  a!i  fundára  para  este  effeito.  E alli  vivemos  alguns 
annos  mal  accommodados  por  ser  o posto  demasiadamente 
ventoso,  e de  todas  as  parles  desabrigado : em  tanto  que  foi 
forçado  para  os  velhos,  e achacados  conservar  algumas  cellas 
e oílicinas  do  primeiro  mosteiro,  no  qual  por  estar  no  valle 
se  sentiam  mais  amparados  e agasalhados. 

«Desta  maneira  nos  fomos  assim  conservando  alguns  an- 
nos por  dar  cumprimento  ao  contracto  que  tínhamos  celebra- 
do, e por  não  perder  as  herdades  que  por  elle  se  nos  tinham 
dado. 

«Tinha  o povo  de  Lisboa  devoção  no  nosso  habito,  e de- 
sejava juntamente  que  fosse  por  diante  a veneração  de  seu 
santo  pastor  e prelado  S.  Gens.  E como  visse  a desconsola- 
ção dos  religiosos,  e que  se  queriam  tornar  para  o seu  Mos- 
teiro antigo,  que  ficava  mais  desviado  da  cidade,  e da  com- 
munição  do  povo,  para  que  os  podesse  lograr  de  mais  per- 
to, lhes  offereceram  junto  dos  muros  o sitio  de  Almafala, 
pedindo-lhes  que  para  alli  se  mudassem,  e não  para  o mos- 
teiro velho  que  lhes  íicava  mui  desviado. 

«Os  padres,  considerada  a vontade  do  povo,  e a bondado 
e capacidade  do  sitio  que  lhes  offcrecia,  agradecidos  a seu 
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bom  animo  trataram  logo  de  se  passar  para  Almafala  ; e as- 
sim o íizeram  começando  naquelie  posto  a edilicar  o terceiro 
mosteiro  no  anno  de  1271 ... 

A paginas  110:  — « Goma  mudança  dossilios,  teve  este 
mosteiro  também  mudança  nos  lilulos.  Porque  inlítulando-se 
no  primeiro  de  S.  Gens,  no  segundo  se  chamou  de  S.  Agos- 
tinho, ou  de  S.  Gens,  e neste  terceiro  (por  lerem  ficado  no 
segundo  posto  as  memórias  de  S.  Gens  com  o seu  altar  e 
Contraria)  perdendo  o appeliido  de  S.  Gens  ficou  somente 
com  o de  S.  Agostinho,  e assim  se  intitulou. 

A paginas  120v.  §XX:  — «Alem  da  cadeira  e ossos  de 
S.  Gens  que  acima  dissemos,  estão  na  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte,  estão  nella  mais  outras  reliquias  mel  tidas 
todas  em  um  cofre  de  madre  pérola,  e são  as  seguintes : 

Pedra  donde  Chrislo  nosso  Redemptor  orou. 

Pedra  do  rio  Cedro n. 

Pedra  do  logar  onde  Christo  nosso  Redemptor  foi  preso. 

Pedra  do  seu  Santo  Sepulchro. 

Pedra  donde  se  achou  a santa  Cruz. 

Pedra  do  Monte  Oli vele. 

Uma  linha  da  costura  da  Virgem  Senhora  Nossa. 

Da  faixa  ou  cinta  de  Santa  Maria Magdalena. 

Osso  de  santo  André  apostolo. 

De  S.  Bartholomeu  apostolo. 

De  S.  Longuinhos. 

Dos  santos  quatro  Coroados. 

De  S.  Gonçalo  de  Lagos. 

De  S.  Dona  Sancha. 

De  S.  Benigna, 

Dos  onze  mil  crucificados. 

Das  onze  mil  Virgens. 

De  S.  Calharina. 

Muitas  outras  sem  nome  entre  grandes  e pequenas. 

Não  se  sabe  quem  deu  estas  reliquias,  nem  quanto  tempo 
ba  que  alli  estão.  Alguns  presumem  que  a maior  parte  dei- 
las  deu  aquella  D.  Susana,  que  naquelie  monte  nos  fundou  a 
egreja  do  segundo  mosteiro  que  tivemos  em  Lisboa,  e que 
por  isso  íicaram  alli  quando  deixando  nós  aquelle  posto,  vie- 
mos para  o em  que  hoje  vivemos. 
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BREVE  D’ INDULGÊNCIAS  PERPETUAS 

Papa  Pio  6.®  para  memória  futura,  para  augmentar  a 
religião  dos  lieis,  e cooperar  para  a salvação  das  almas,  mo- 
vidas com  caridade  paternal  na  distribuição  dos  celesliaes 
l besouros  da  Egreja. 

A todos,  e a cada  um  dos  fieis  cliristãos  de  um  e outro 
.sexo,  que  verdadeiramenle  conlrictos,  confessados  e refeitos 
com  a sagrada  communhão  visitarem  a egreja  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  e S Gens,  bispo  e martyr  da  cidade  de  Lis- 
boa, na  Dominga  infra  oitava  do  Nascimento  da  Virgem  Im- 
maeulada,  e no  dia  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chrislo,  como  lambem  os  nove  dias  antes  do  Natal,  em  cada 
um  anno,  e ahi  orarem  a Deos  pela  paz  e concordia  entre  os 
Príncipes  chrislãos,  exlincção  das  heresias,  e augmento  da 
Santa  Madre  Egreja,  lucrarão  indulgência  plenaria,  e remis- 
são de  todos  os  peccados.  Além  desta  a todos  os  lieis  de  um 
e outro  sexo  que,  confessados  e commungados  como  acima, 
visitarem  a dita  egreja  no  dia  da  festa  de  S.  Gens  Bispo  e 
martyr,  desde  as  primeiras  vesperas,  como  lambem  em  a ter- 
nieira  sexla  feira  de  março  do  nascimento  do  sol  até  ser  pos- 
to ; tanto  do  dia  da  festa,  como  da  sexta  feira  de  cada  um 
anuo,  do  mesmo  modo  lucrarão  indulgência  plenaria,  e re- 
missão de  lodos  os  seus  peccados.  Nas  outras  sexlas  feiras 
de  março,  visitando  a dita  egreja  como  acima,  ganham  sete 
annos  de  perdão,  e outras  tantas  quarentenas,  segundo  o 
costume  da  Egreja.  N.lo  obstante  quaesquer  outros  manda- 
mentos em  contrario,  o que  valerá  para  sempre.  Feito  em 
Roma,  em  Santa  Maria  Muior,  debaixo  do  annel  d o Pescador 
aos  30  de  setembro  de  1790,  anno  11  do  nosso  Pontifica- 
do  = II  Card.  Braschi  de  Oncsli.  A!c.  por  Fr.  GE.  Gap.  de 
Nossa  Senhora  do  Monte. 
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nossa  senhora  no  monte 


0 correr  dos  séculos  e a muita  devoção  dos  devolos  fi- 
zeram a imagem  da  Senhora  lambem  titular  da  Ermida.  Eram 
diversas  as  festividades  que  se  lhe  faziam  ; e das  duas  de 
maior  obrigação  e devoção  tinha  o primeiro  logar  a da  Vi- 
sitação, depois  a da  Natividade,  como  do  seguinte  modo  o 
declara  Fr.  Antonio  da  Purificação  no  § da  Chroniea 
dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  a folhas  121  e 122  da  par- 
le 2.* 

Chroniea  dos  Eremitas 

À paginas  121  : — «TI a nesta  Ermida  de  Nossa  Senhora 
do  Monte,  como  já  dissemos,  uma  antiga  e devota  imagem 
da  Mãe  de  Deos,  a que  o povo  de  Lbbia  tem  grande  devo- 
ção e reverencia.  E entre  outras  festas  suas,  a que  com  mais 
affeclo  celebra,  é a da  sua  visitação,  quando  subiu  ás  mon- 
tanhas de  Juílea  a visitar  a S.  Isabel  mãe  do  grande  Baptis- 
la.  E corno  esta  sagrada  Virgem  continuasse  sua  visita  em 
casa  de  Zaeharias  até  o nascimento  deste  Precursor  de  Chris- 
lo  : costumam  os  seus  devolos  (que  são  pela  maior  parte  mu- 
lheres) soiemnisar  esta  festa  todos  os  primeiros  dias  de  cada 
semana,  isto  é.  Iodas  as  segundas  feiras,  que  cada  anuo  ca- 
bem no  mez  de  Junho  do  primeiro  dia  deli e até  os  vinte  e 
quatro  do  mesmo  mez,  em  que  aEgreja  celebra  a festa  do  seu 
nascimento.  E em  Iodas  cilas  ha  sermão  em  louvor  da  Rai- 
nha dos  Anjos,  e da  sua  visitação 

«E  usam  nestes  dias  fazer  certa  ceremonia  nesta  ermida, 
que  por  não  ser  usada  cm  alguma  outra  parte  do  reino,  é 
de  alguns  estranhada,  e tida  por  supersticiosa : sendo  que 


na  verdade  é acção  pia  e religiosa.  E;  ella  que  depois  que 
cada  devoto  faz  sua  oração  nesta  ermida,  se  torna  a sair 
delia,  e tomando  pela  parle  esquerda  a vai  cercando  em  ro- 
da até  chegar  pela  parte  direita  a mesma  estancia  onde  ha- 
via começado  o circulo.  E feito  este  primeiro  circulo  prose- 
gue  logo  a fazer  o segundo,  e assim  conliuúa  até  fazer  nove 
círculos.  E acabados  elles  torna  a entrar  na  ermida,  e oflé- 
rece  á Virgem  Senhora  Nossa  aquelles passos,  tomando-a  por 
advogada  para  suas  necessidades. 

ccEsta  ceremonia  singular  se  faz  nesta  ermida,  que  por 
mal  conhecida  e menos  examinada,  padece  de  alguns  taes 
calumnias,  que  chegam  g comparar  essas  voltas  com  as  da 
fabulosa  roda  de  Ixion,  querendo  por  voltas  censural-as,  e 
havel-as  por  condemnadas  com  a sentença  dopsalmista,  que 
no  psalmo  onze  chama  irnpios  aos  que  andam  em  circuita. 
E por  serem  delerminadarnente  nove,  assim  zombam  delias, 
que  lhe  não  falta  mais  que  chamarem  Nonorias,  ou  meretrU 
ces  (como  explica  Bongo)  ás  devotas  que  as  fazem,  ou  dize- 
rem como  Marcial  — Imperai  extruclos  frangere  nona  toros. 

ccMasé  engano  manifesto  o cuidar-se  que  temsupersliçãj 
alguma  este  costume : e intendo  qne  é persuação  diabólica  e 
estratagema  do  inimigo  de  nossa  salvação  o dizer-se  tal  coisa, 
pois  é certo  que  tem  esta  devoção  seus  fundamentos  nas  ver- 
dades catholicas,  e myslerios  sagrados,  e que  é dirigida 
por  sua  instituição,  a íim  santo,  pio  e proveitoso.  Para  ó que 
se  hade  notar  que  esta  sagrada  imagem  da  Mãe  de  íleos,  e 
esta  sua  ermida  está  situada  no  alto  de  um  monte,*  e que  o 
seu  proprio  appellido  é de  Nossa  Senhora  da  Visitação,  eque 
esta  festa,  como  já  dissemos,  é a principal  das  que  aiíi  se 
lhe  soíemnisam  e celebram.  E a este  respeito  está  pintada 
no  sen  retábulo  a sua  Visitação. 

«Considerando  pois.  os  lieis  este  mysíerio,  e querendo  de 
algum  modo  imitar  os  passos  que  esta  Senhora  deu  subin- 
do pelas  montanhas  de  Judea  a visitara  santa  Isabel,  sobem 
da  cidade  a este  monte,  como  se  fora  a montanha  de  Judea 
e entram  na  ermida,  representaudo  que  entram  com  a Mãe 
de  Deos  em  casa  de  Zacharias ; para  o que  tem  represeu la- 
do, como  dissemos,  o Mysíerio  da  Visitação  no  altar  mor. 
E por  quanto  a sagrada  Virgem  quando  fez  esta  visita  leva- 
va em  suas  puríssimas  entranhas  o Verbo  Divino  encarnado; 
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em  memória  dos  nove  mezes,  que  nellas  esteve  encoberto  1 
dão  aquellas  nove  voltas  ao  redor  da  ermida,  resando  de- 
votamente as  oraçõesaque  sua  devoção  mais  os  inclina,  posto 
que  as  mais  communs  são  Pater  Noster  e Ave  Maria , em 
reverencia  de  Deos  encarnado,  e de  sua  mãi  santíssima. 

ccComeçam  estas  voltas  da  parle  esquerda  da  ermida,  e 
acabam  na  direita  em  contemplação  do  resgate  do  genero 
humano,  que  o mesmo  Deos  encarnado  celebrou  nesíe  mun- 
do com  o preço  de  seu  sangue,  passando-nos  da  parte  es- 
querda do  capliveiro  ; do  demonio,  para  a direita  da  nossa 
redempção,  que  já  por  esta  razão  nos  ensina  a egreja,  que 
quando  nos  benzemos,  ou  fazemos  com  a mão  qualquer  cruz, 
ou  seja  no  altar  ou  fora  delle,  formemos  a cruz  começando 
do  braço  esquerdo  delia  para  o direito,  em  memona  de  que 
por  meio  da  cruz  fomos  passados  da  parte  esquerda  do  capli- 
veiro para  a direita  da  liberdade. 

alísia  é a devoção  que  de  tempos  antiquíssimos  se  faz 
nesta  Ermida,  a qual  celebram  pela  maior  parte  mulheres., 
pedindo  aDeos  por  intercessão  da  Ilainha  dos  Anjos  ede  Santa 
Isabel,  acerto  em  casamentos,  bom  suceesso  nos  partos, 
boas  novas  de  seus  maridos  eiilhos  ausentes,  e para  outras 
lins  licitos  e honestos.  Nem  obsta  o haver  alguma  cousa  de- 
pravada, qne.com  superstição  ou  íim  pernicioso  (o  que  até 
agora  se  não  tem  achado)  faça  esta  ceremonia,  para  que 
por  isso  deva  ser  reprovada  e prohibida:  porque  a tenção 
desordenada  do  máo  ministro  até  nos  Sacramentos  se  inlro- 
melle,  e não  ha  providencia  humana  que  a .possa  atalhar  e 
resistir-lhe. 

«Os  curiosos  que  seoccupam  cm  zelar  que  esta  devoção 
se  não  celebre,  sendo  pia  e santa,  como  lemos. mostrado, 
melhor  empregariam  seu  talento  em  persuadir  aos  bispos  e 
prelados  das  religiões,  que  não  admitiam  ao  estado  èccie- 
siastico  os  homens  de  nação  hebrea,  que  neste  reino  chama- 
mos chrislãos  povos,  pois  a matéria  e gravíssima,  enoscons- 
la  por  experiência  de  tantos  cadafalsos,  que  muitos  usam 
mal  dos  Sacramentos,  sendo  tinos  hereges  ; que  quanto  e a 
devoção  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  nem  ella  de  si  é per- 
niciosa, nem  ainda  que  o fora.  tão  danmosa  É santa  e uiil 
e não  ha  para  que  fulminar  sobre  ella  escrúpulos  imperti- 
nentes e nocivos. 


S.  CiftHVS  BISPO'  fi)X2  i.ISlilIA 


0 Bispo  S.  Gens,  primeiro  titular  desta  Ermida,  é 
natural  de  Lisboa  e viveu  no  principio  do  Ghristianismo ; 
segundo  alguns  historiadores  foi  discípulo  de  S.  Thiago  e o 
segundo  Bispo  desta  cidade,  sendo  sempre  um  sustentáculo 
da  religião  de  Ch  ris  to,  e por  elia  se  sacrificou  neste  paiz. 

Percorreu  diversos  togares  da  Lusitania,  sua  patria, 
pregando  a Lei  do  Crucificado  para  redusir  á fé  o povo  que 
*a  si  attrahia ; nos  montes  que  elle  buscava  alii  iam  re- 
ceber sua  missão  e converter-se  por  sua  doutrina. 

Obrando  prodígios  por  toda  a parle,  tornou-se  muito  me- 
morável no  Monte  de  Lisboa,  aonde,  sentado  na  sua  cadei- 
ra, era  escutado  pelo  povo  desta  cidade  e dos  arrabaldes. 
Foi  ali,  segundo  parece,  que  recebera  omanyrio  em  11  de 
outubro  do  anuo  de  66,  imperando  Nero,  conforme  alguns 
historiadores,  outros  o dão  em  século  incerto. 

Foi  S.  Gens  um  Fretado  tão  venerado  por  Ioda  a Lusi- 
tania, qne  em  mudas  e diversas  partes  lhe  levantaram  Eg re- 
jas em  sua  memória.  taes  foram  em  Lisboa  a Ermida  e Ere- 
mitorio  de  S.  Gens  dos  Eremilas.de  Santo  Agostinho.  — No 
bispado  do  Porto  uma  abbàdía  com  o título  de  S.  Gens,  em 
Boelho.  — Outra  em  S.  Gens  de  Macrovo,  terra  do  Doado 
de  Braga  do  padroado  de  EHlei.  Junto  a Guimarães  ha  uma 
Egreja  de  S Gens  annexa  ao  cabido.  O Mosteiro  de  S.  Gens 
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de  Monte  Longo,  na  terra  Vieira  em  Braga. — S.  Gens  em 
Guimarães,  que  data  do  annode  1027.  — Ermida  de  S.  Gens 
ao  monte,  que  fica  ao  poente,  defronte  dos  paços  Arcebispae* 
de  Braga.  — Outra  Ermida  cie  S.  Gens  em  AÍemquer,  anne- 
xa  á parochia  de  S.  Pedro.  — Na  Beira,  bispado  de  Lamego, 
Vizeu  e Guarda  também  ha  muitas  — a antiquíssima  Er- 
mida de  S.  Gens  que  está  entre  o concelho  de  Eronfeíheiro 
e a Yillade  Ceiorieo,  aonde  costumava  ir  uma  das  procis- 
sões das  Ladainhas',  em  que  se  via  o Santo  com  paramentos 
Episcopaes.  — No  Alerntejo  e Serra  Dossa. ao  pé  da  uma  ata- 
laia, no  mais  alto  delia,  está  uma  Ermida  antiquíssima 
cujo  Orago  é S.  Gens,  com  uma  Imagem  xic  epoclia  remotís- 
sima vestida  com  habito  Episcopal  — e em  um  monte  perlo 
de  Santarém  outra  Ermida  a S.  Gens,  bispo  de  Lisboa,  ao 
qual  as  pessoas  daquelles  Sítios  que  se  achavam  doentes  com 
sezões  costumavam  recorrer  devotamente  para  que  as  livras- 
se de  taes enfermidades,  indo  sempre  á Ermida  levando  na 
mão  um  bordão,  sem  o que  julgavam  não  ser  attemlidos  (1). 

Sendo  sempre  grande  em  toda  a parte  a fé  por  este  San- 
to (advogado  de  todas  as  dores)  augmentou  em  Lisboa  no 
século  18.°,  depois  que  a Sereníssima  Rainha  D.  Maria  An- 
ua d’ Áustria  em  1723  veiu  a esta  cidade  sentar-se  ha  cadeira 
do  Santo  para  ser  bem  succedida  nos  jseus  roaes  partos  (%■). 

Ás  senhoras  de  Lisboa,  a exemplo  desta  Rainha,  recor- 
rendo com  toda  a fé  e intercessão  a este  milagroso  Santo  são 
bem  succedidas  quando,  proximo  a seus  partos,  nesta  cadeira 
se  sentam. 

Gomo  a uíheníi cidade  do  que  se  expõe  acerca  de  S.Gens 
descrevem-se  alguns  trechos  e conclusões  de  Flavio  Destro, 
citados  na  Historia  Ecclesiastica  deD.  Rodrigo  da  Cunha.— 
Do  Gabinete  Histérico  de  Fr.  Cláudio  da  Conceição.  — Do 
Marlyrologio  Romano. —Da  Acta  Santorum  de  Bolando,  e 
do  Ànno  Histonco  pelo  Conego  Padre  Francisco  de  Santa 
Marlp. 


(1)  Estas  Egrejas  acham-se  assim  descTiptas  na  Histo- 
rio da  egreja  por  !).  Rodrigo  da  Cunha. 

(2)  Mappa  de  Portugal  pelo  padre  José  Baptista  de  Cas- 
T\%r  temo  3.°  fl.  233. 
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Eis  to  ria  E eclesiástica 

A fU  .as  28.  — «Que  S,  Gens  é o mesmo  que  em  Hispa- 
nba  chamam  S.  Gines  e em  latim  Gens. 

Nas  mesmas  folhas  28 — cc Bispo  de  Lisboa  e natural  desta 
cidade.  O que  se  infere  primeiro  de  umas  palavras  de  Flavio 
Dextro,  que  traz  = no  anno  de  308  = fadando  dos  Santos 
Martyres  Verissimo  Máximo  e Jiilia,  que  ninguém  duvida  se™ 
rem  naturaes  desta  cidade  de  Lisboa. 

ccOlisipon  (diz  Dextro)  in  Lusitania,  Sanct  Christi  Mar- 
«tyres  Verissimus  Maxim  a & Julia,  ejusdem  Martyres  Soro- 
(ires  & consortes  martyri.  Ibi  dem  etiam  celebres  sunt  Anas- 
«tasius  Praesbyter  Placidus  & Genesius.  » 

ccÊram  estes  últimos  santos  celebres  em  Lisboa,  como  na- 
turaes do  mesmo  modo  que  os  primeiros,  o que  ponderou  ele- 
gantemente  Fr.  Francisco  de  Bivar,  doutíssimo  illustrador  de 
Dextro  nesta  própria  allegação  que  chama  a todos  estes  San- 
tos concidadãos  de  Lisboa. 

ccübilérq ; de  illis  dictum  est  credas  cumsermo  esset  de 
«Sanctis  Martyribus  Olisipponensibus,  quibus  & hi  concives 
«erant  » 

A folhas  28  v.  — o: Depois  (Dextro)  no  anno  de  353  fallan- 
do  de  mariyrios  diz  mais  claramente  com  estas  palavras  : ==■ 
«Eorundem  Martyrum  supra  meminerat  Authorad  annurn  ter- 
ccentessimum  occasione  Sanctorum  Verissimi,  ac  soror  Olix- 
«bonensium,  quod  nimirum,  & hi  similiter  Olixbone  nati  & 
«educati  essent.» 

Dextro  diz  aqui  claramente  que  são  naturaes  de  Lisboa  e 
martyres,  sem  comludo  dizer  cousa  algnma  acerca  do  modo 
nem  da  epocha  em  que  estes  Santos,  Anastacio,  Plácido  eGeni 
tinham  sido  martyrisados. 

Nas  mesmas  folhas  28  v.  fallanSo  do  Eremitorio  de  S. 
Gens : — « Ha  quem  se  lembre  de  vêr  (no  retábulo  velho,  que 
por  antigo  e roto  o recolheram  os  religiosos  Agostinhos  a cujo 
cargo  está  aquella  Ermida)  a imagem  do  Santo  com  insignias 
Episcopaes. 

A folhas  23  v.  — • ccE  assim  dos  cinco  (Santos)  que  deste 
nome  acabamos  de  referir  concorrem  muitas  rasões  e funda- 
mentos para  entendermos  que  este  foi  Bispo  de  Lisboa  nor- 
que  das  mais  considerações  propostas  vemos  a sua  mem,*. 
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tão  respeitada  neste  é indicio  verissimil  de  que  fosse  marlyr  e 
prelado  delle,  e ulümamente  não  haver  em  contrario  disto 
conjectura  que  faça  força. 

Nas  mesmas  íolkas  29  v.:  «O  Arcipreste  Juliano  o leva  a 
Cordova  e a mesma  opinião  segue  entrando  por  estas  palavras 
de  §estro  : cc  Cordubae  Toíeti,  in  aliis  Ilispanie  locis,  cele- 
«berrima  memória  est  Sancti  Genesi  martyres,  Hispahi  Cor- 
ícdubae  passi  inpersecuiioneSaevissima  ImperatorisNeronis  » 

A folhas  30:  — ccllutoni  in  Hispanis  in  Ceítiberia,  unde- 
ccium  oclobre  sanctorum  martyrum  Anastassi  praebyteri 
«a  Genesi  militis  & sqciorum,  qui  in  primis  Ecclesiae  percecu- 
«lionibus  possisunt  » 

«Segundo  este  author  (diz  o livro)  soífreram  esles  santos 
marlyrio  no  dia  11  de  Outubro  na  primeira  perseguição  geral 
da  Egreja,  que  foi  de  Nero.  (l.°  século). 

Nas  mesmas  folhas  30  : — cc  E no  particular  de  S.  Gens, 
o diz  mais  claramente  Luit-prando,  fatiando  de  um  templo 
que  os  Mosarabes  de  Cordova  edificaram  a S.  Gens,  no  qual 
Jogar  põe  em  duvida,  a qual  dos  dois  Santos  Prelados  que 
houve  deste  nome  foi  dedicado,  se  a este  nosso  Bispo  (que  so- 
frera martyrio  no  tempo  de  Nero),  §e  ao  outro  do  século  9.°, 
sobrinho  de  Carlos  Magno,  nestas  palavras.  — «Musabes  Cor- 
«dubenses  aedificant  intrá  urbem  templom;  dubium,  ne  Ge- 
«nesio  martyri  ibidem  passo  in  perseculione  impèratoris  Ne- 
«ronis,  au  Ábelard  Cognomento  Genesio,  consaguineo  Caroli 
«Magni,  Episcopo  Àbbatique  glorioso  ?» 

«Que  o mesmo  com  a mesma  çlaresa  exprime  Juliano. 

A folhas  3!,  fallando  de  S.  Thiago  : — ccCom  esta  noti- 
cia, conjecturas  e fundamentos  damos  por  muito  provável  es- 
te Sagrado  Apostolo  (S.  Thiago)..  ter  muitos  discípulos  cujos 
nomes  ignoramos,  e destes  pode  ser  que  um  fosse  S.  Gens. 

Gabinete  Historico 

No  l.°  volume  capitulo  10.° : — «que  S.  Manços  apos- 
tolo veiu  a Lisboa  no  anno  de  36  onde  pregou  e estabele- 
ceu uma  cadeira  Episcopal.» 

«Que  por  estes  tempos  a fama  deTito  Livio  chamou  um 
grande  numero  de  Lusitanos  a lloma,  que  — muitos  delles 
foram  discípulos  dos  Apostoios ; e que  quando  S.  Pedro  de 
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Rates,  discípulo  do  Apostolo  S.  Thjago  fôra  por  elle  sagra- 
do Bispo  de  Braga,  a mais  antiga  de  todas  as  Sés  da  Hispa- 
nlia,  sahiu  a converter  os  Judeus  e gentios  pregando  emTay 
e por  toda  aCosia  do  mar  até  ao  Cabo  da  Lua  a que  se  cha- 
ma hoje  Roca  de  Cintra  ou  de  Lisboa  ; e dos  discípulos  de 
seu  mestre  que  o acompanhavam,  ordenou  a alguns  Bispos 
do  Porto,  Agueda,  Coimbra,  Lisboa,  e outros  também  além 
do  Cabo  de  Finisíerrea. 

Mais  adiante  nd~mesmo  livro  capitulo  13.°: 

«Depois  de  darmos  o S.  Mancos  por  primeiro  Bispo  de 
Lisboa,  segue-se  darmos  por  segundo  a S.  Gens,  é este  va- 
rão ApostoSico  discípulo  de  S.  Tliiago  muito  celebrado  em 
Portugal  pelos  Templos  a elle  dedicados,  por  ser  seu  bem- 
feitor  e Santo  Prelado.  Em  Lisboa  se  aífirma  constan temen- 
te ser  este  santo  martyrisado  na  cadeira  e parle  onde  hoje  o 
veneram,  êm  Nossa  Senhora  do  Monte.  Na  viila  de  Santarém 
se  contradiz  esta  fama,  e mostra  a porta  por  onde  o santo 
foi  levado  ao  martyrio.  com  o nome  do  mesmo  santo. 

A cia  Santorum 

A Acta  Sanctorum  de  Bulhnd  cita  S.  Gens  Bispo  poilu- 
guez,  dando-o  soíírendo  marlyfio  no  dia  11  de  Outubro  em 
século  incerto. 

A nno  Ilislorico 

O An  no  Historico  cita  S.  Gens  Bispo,  natural  de  Lisboa, 
e companheiro  de  S.  Anastacio,  S.  Plácido  e outro,  soffrendo 
martyrio  no  dia  11  de  Outubro  do  anno  de  68  imperando 
Nero. 

Martyriologio 

O Marlyrologio  Romano  impresso  a primeira  vez  em  1 59  í , 
no  dia  11  de  Outubro  dá  o martyrio  de  S.  Gens  Bispo  de  Lis- 
boa, conjunctamente  com  o Presbylero  S.  Anastacio  e S. 
Plácido,  todOs  portuguezes  sem  marcar  o anno. 

E finalmente,  para  demonstrar  que  o Bispo  S.  Gens, 
portuguez,  de  que  se  trata  neste  folheto,  não  é o S.  Gens 
que  foi  martyrisado  no  tempo  do  Imperador  romano  Diocle- 
ciano,  comoqualé  possível  alguém  ter-se  equivocado,  citarei 
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nnqr3á^''C?  di  0Ul''08  S‘  Gens  diI  oMarlyriologio  Romano 
no  dia  ia  de  Agosto. 

«Em  23  de  Agosio-S.  Genesio  Marlyr,  o qual  sen- 
i.o  aentio  e representador  de  comedias,  eslando  no  theatro 
em  presença  do  Imperador  Diocleciano,  escarnecendo  dossa- 
giados  Mysterios  do  Chrislianismo,  inspirado  por  Deus  se 
converleu  de  repente  á fé,  e se  baplizou  : pelo  que  ’por 
mandado  do  mesmo  imperador,  foi  logo  açoitado  cruelissi- 
mamenle  com  varas,  depois  pendurado  no  equúleo  escar- 
nado por  muito  tempo  com  unhas  de  ferro,  e queimado  com 
aclios  cie  togo ; e como  perseverasse  na  Fé,  dizendo  • «Mão 
iia  outro  Rei  senão  Chrislo,  pelo  qual  ainda  que  me  mateis 
mil  vezes,  não  m o podereis  tirar  da  bocca,  não  m’o  pode- 
reis apartar  do  coração:  (inalmente  sendo  degolado,  mere- 
ceu alcançar  a palma  do  martyrio. 

No  mesmo  martyrologio  e“no  mesmo  dia  23  cie  Agosto 
se  diz  mais  o seguinte:  « Em  Aries,  Cidade  de  Franca,  ou- 
tro is.  Genesio,  o qual  sendo  escrivão  da  Gamara  Imperial 
nao  querendo  passar  os  editos,  que  se  mandavam  publicar 
contra  os  Chnstãos,  antes  lançando  por  terra  publicamente 
as  taboas,  em  que  os  havia  de  escrever,  e confessando  que 
eia  Ghristao,  sendo  preso  e degoílado,  recebeu,  bapíisado 
em  seu  proprto  sangue,  acorda  do  martyrio.» 
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